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			Prefácio


			Roger Chartier
Collège de France


			 


			Giselle Martins Venancio abre este livro elegante e erudito com um poema de Jorge Luis Borges, “O espelho”, que exprime um duplo medo: o de encontrar no espelho a imagem de um outro, de uma máscara; e aquele, mais terrível, o de reconhecer nele sua própria alma, carregada de culpas e de sombra. Ela nos convida assim a nos determos em Borges e no conto que publicou em 1975, no Livro de areia: “O espelho e a máscara”. Nessa fábula, que desloca a relação entre a máscara e o espelho, o poeta Ollan deve celebrar em versos seu rei vencedor. A primeira ode que compõe respeita as convenções e os exemplos, e é como um compêndio de toda a literatura irlandesa que a precedeu. Por sua execução, Ollan recebe um objeto que, como sua obra, mostra apenas o que já está lá: um espelho. Mas o rei, insatisfeito, lhe pede um segundo poema. O poeta o escreve ignorando as regras, todas as regras: da gramática, da versificação e da poética. Sua ode, desta vez, surpreende, maravilha e cativa seus auditores. Não é mais um reflexo do que é e do que foi; é uma criação que faz advir o que não era. A recompensa do poeta será uma máscara de ouro, como aquelas dos atores que dão vida a novos mundos ainda incriados. Assim entendida, a fábula do espelho e da máscara pode nos guiar na leitura da “biografia intelectual” de Oliveira Vianna que Giselle Venancio nos oferece.


			Ela nos permite, de fato, superar a oposição entre determinações objetivas e liberdades subjetivas que marcou os debates a propósito desse gênero historiográfico. Toda atenção era voltada, de um lado, às coações ignoradas pelos indivíduos e que, no entanto, fazem com que eles sejam o que são; de outro, às racionalidades conscientes operantes nos projetos, ações e escritos desses mesmos indivíduos. Essa oposição alimentou os confrontos entre abordagens sociológicas e análises micro-históricas, entre descrições estruturais de sistemas que capturam os indivíduos e a escuta dos atores, entendidos através de suas próprias palavras. Borges em seu conto e Giselle Venancio em seu estudo sugerem uma outra perspectiva, que amalgama o que o “espelho” reflete (a herança, o habitus, as instituições) e aquilo que a “máscara” inventa: a construção de um autor, a representação de si, a imagem pública.


			A autora coloca diante do espelho de sua análise todas as relações que Oliveira Vianna mantém com as heranças que o modelaram. As origens sociais, a trajetória de uma família letrada mas empobrecida, os estudos de direito e a presença dos livros incorporaram nele um habitus, matriz de suas escolhas, de seus gostos, de seus gestos. Estes encontraram e tiraram proveito de outras realidades já existentes: as instituições eruditas que o acolhem (o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, em 1924; a Academia Brasileira de Letras, em 1937), as revistas e jornais com que colabora e, de maneira menos imediata, as oposições que estruturam o campo intelectual e acadêmico de seu tempo: entre letras e ciências, entre “boemia literária” e eruditos, entre as diferentes disciplinas.


			O magnífico capítulo consagrado por Giselle à biblioteca de Oliveira Vianna marca a passagem entre o espelho e a máscara. A biblioteca é um espelho porque recebe, no espaço arranjado para este fim, as heranças literárias e os conhecimentos científicos já inscritos nas páginas dos livros. Com grande precisão, a análise aponta as escolhas feitas por Oliveira Vianna. Ainda que um busto de Eça de Queirós esteja presente na biblioteca, assim como todos os grandes clássicos da literatura mundial, a coleção, de mais de quatro mil títulos, é dominada pelas obras de ciências sociais, de direito e de jurisprudência que constituem mais da metade do acervo. Nesse conjunto, que acompanhou os cargos públicos de Vianna, as escolas sociológicas francesas estão bem representadas: a das investigações sociais de Le Play, a de Gabriel Tarde, a do Année sociologique de Durkheim, Mauss, Halbwachs ou Simiand. Para além desse inventário, a autora descreve os processos de constituição da biblioteca (as encomendas a livreiros ou as trocas com outros autores) e as técnicas de trabalho de Oliveira Vianna. Estas se inscreviam em práticas de longa duração que consistiam basicamente em extrair citações dos livros lidos, recopiá-las em folhas ou em fichas (os “papagaios” de Vianna) e finalmente empregá-las em seus próprios livros, como demonstra o estudo das obras que ele cita e das epígrafes que utiliza em seus livros (ou capítulos).


			Mas a biblioteca também é máscara, na medida em que constrói uma representação de seu dono, para ele mesmo, para os outros e para a posteridade. Oliveira Vianna pertence a essa família de intelectuais que organizaram o arquivo de si mesmos, conservando os livros adquiridos, é claro, mas também os esboços de seus trabalhos e as cartas recebidas (e, por vezes, até as cópias das cartas enviadas). Foi esse material que constituiu a base da biografia escrita por Giselle, mas o grande mérito da autora foi o de não se deixar enganar por ele. Tratou-o, de fato, como um instrumento manejado por Vianna para construir recursos e imagens. Ela mostra, por exemplo, como a autorrepresentação de um autor solitário, retirado em sua biblioteca, votado inteiramente à sua obra, não deve mascarar a realidade dos esforços perseverantes de Vianna para estabelecer, alimentar e reforçar, graças a uma intensa correspondência, redes de amizade e de sociabilidade, úteis intelectual, acadêmica e politicamente. Ou, ainda, que a autodefinição de Vianna como um “sábio” não deve apagar o “político”, como diria Max Weber, profundamente engajado no Estado Novo e em sua legislação corporativista.


			Essa construção de si por si, ou, como escreve Giselle, essa “fabricação da memória”, se fez tanto mais necessária em função das críticas dirigidas a Oliveira Vianna, seja pelo papel que desempenhou junto a Getúlio Vargas, seja por suas referências às teorias raciais, ou racistas, de Vacher de Lapouge. Mas já antes dessas críticas, acompanhadas pela negação da cientificidade de seus livros, Vianna desenvolvera diversas estratégias de legitimação de sua obra escrita. Giselle as examina cuidadosamente.


			A primeira delas, utilizada desde as primeiras décadas do século XX, consistia na publicação de artigos em revistas (especialmente na Revista do Brasil) para conferir legitimidade intelectual a seus livros por vir. Daí o encontro com Monteiro Lobato e a publicação em 1920 do primeiro livro de Vianna, Populações meridionais do Brasil, nas Edições da Revista do Brasil, título reeditado dois anos depois por Monteiro Lobato e Companhia. A autora analisa com sutileza as relações epistolares – nunca interrompidas, mas intensamente afetadas pela colaboração de Vianna com o Estado Novo – entre o “editor revolucionário” e o “pensador autoritário, conservador e retrógrado”. Uma segunda estratégia de Oliveira Vianna foi a de ser seu próprio prefaciador. Para cada um de seus livros, e para cada reedição destes, escreveu prefácios que tentavam demonstrar a continuidade e a coerência da totalidade de sua obra – o que significava a um só tempo responder às críticas e afirmar o acerto, quando não o caráter antecipatório, de suas análises. Por fim, uma terceira estratégia consistiu no envio de seus livros a diversos homens de lei e de letras capazes de legitimar e propagar suas ideias tanto no mundo intelectual quanto no político.


			Em sua análise dos prefácios escritos para si mesmo por Oliveira Vianna, Giselle recorda a seguinte definição do gênero: “textos normalmente breves que abrem um livro, os prefácios têm o objetivo de apresentar o que vem a seguir de modo a suscitar no leitor o intenso desejo de lê-lo”. O autor deste prefácio foi um leitor apaixonado da versão original deste livro, erudito e pulsante. Ele só pode esperar que o prazer intelectual que teve se converta, para vocês, leitores deste prefácio, em ardente e imediato desejo de ler este belo livro.


		




		

			Espelhos


			Quando menino, eu temia que o espelho me mostrasse outro rosto ou uma cega Máscara impessoal que ocultaria algo na certa atroz. Temi também que o silencioso tempo 
do espelho se desviasse do curso cotidiano dos horários do 
homem e hospedasse em seu vago extremo imaginário 
seres e formas e matizes novos. (Não disse isso a ninguém, menino tímido.) Agora temo que o espelho encerre o 
verdadeiro rosto de minha alma, lastimada de sombras e de culpas, o que Deus vê e talvez vejam os homens.


			Jorge Luis Borges, Poesia, 2009, p. 282.


			 


			“Arquivar a própria vida é pôr-se no espelho”, já afirmou Philippe Artières (1998, p. 11). Pôr-se diante de cristais que, nas metáforas dos escritos borgeanos, parecem sempre nos apontar os modos como vemos o mundo, e como nos vemos no mundo. Espelhos que refletem, que deformam, que informam menos, mais, ou distinto, do que consideramos de nós mesmos. Cristal que “espreita” e que, em seu reflexo, “arma um sigiloso teatro” (BORGES, 2008, p. 73). Arquivar-se é pôr-se no espelho, de tal forma a exibir a exemplaridade da própria existência, redefinindo-se na pluralidade dos acontecimentos. Arquivar-se é pôr-se no espelho, é, de certa forma, “engajar toda a existência na inquietude de pôr em ordem certo número”1 de eventos e ações. 


			Francisco José de Oliveira Vianna arquivou-se. Ao longo de sua vida, organizou um arquivo pessoal, ordenando acontecimentos que balizaram sua existência, estabelecendo coerências, construindo continuidades e linearidades em sua trajetória. Assim, Vianna almejou deixar definido o seu lugar social, suas relações com os seus pares e uma espécie de esboço de sua própria biografia. Na gestão e organização de um “sem número de contradições e tensões” (POLLAK, 1989, p. 13), elaborou sua versão. Numa escrita fragmentária, deixou inscrito o seu caráter modelar de homem público e a grandeza de sua produção intelectual.


			Porém, não registrou tudo. Elaborou modos de se expor e de se ocultar. Silenciou sobre diversos aspectos de sua trajetória. Nesse espelhar-se e ocultar-se, mostrou-se o homem público e o intelectual, ocultou-se a dimensão privada de sua vida, num jogo de reflexos, que, como cristais fiéis ou deformantes, elaboravam representações de Vianna, que contribuíam para a produção de sua construção autoral. Seu arquivo privado não guarda nenhuma linha mais explícita sobre sua vida pessoal. Há esparsas referências à vida familiar. Os documentos explicitam, entre registros e lacunas, lembranças e esquecimentos, o dizível e o indizível, o memorável e o imemorial. 


			O acervo organizado por Vianna é, assim como todo arquivo pessoal, um locus privilegiado de análise histórica, pois registra uma forma de acumulação privada que possui como marca identitária específica o nome próprio do titular. Não que ele represente um conhecimento “mais verdadeiro” sobre Oliveira Vianna, porém, assegura a possibilidade de mudança de foco a partir da redução do campo de observação e a compreensão de configurações intelectuais múltiplas que exibem representações elaboradas sobre esse intelectual. A análise desse acervo permite a compreensão das relações estabelecidas entre as representações subjetivas do titular do arquivo e aquelas que se constroem sobre ele, podendo, dessa forma, contribuir para o trabalho do historiador, revelando dimensões negligenciadas em outros tipos de abordagens históricas.


			O arquivo de Vianna, embora, possivelmente, de caráter autobiográfico (HEYMANN, 1997), não é uma construção narrativa exclusivamente pessoal. Ele guarda a leitura e a escrita de si próprio, ao mesmo tempo em que as múltiplas leituras e escritas de todos aqueles que passaram por seu processo de elaboração e organização. Sem dúvida, o arquivo constitui uma representação de Oliveira Vianna que pode ser decodificada através de um trabalho interpretativo de seus documentos. Como observa Pomian (1992), ao contrário dos monumentos que remetem ao passado num simples olhar, os arquivos e documentos precisam ser decifrados e criticados, pois, segundo ele, o arquivo é uma memória objetiva, porém virtual. É a leitura histórica que o (re)atualiza e o (re)significa. 


			O arquivo privado pessoal de Oliveira Vianna constitui, assim, uma metáfora a ser decifrada que pode, na medida em que é explorado e analisado, informar sobre aspectos até então ignorados sobre ele e suas relações sociais. Entrar nesse arquivo e reconstituir a tessitura mais ou menos visível de sua atividade como leitor, escritor, professor, jurista e sociólogo é um dos desafios deste livro. Ao desenredar-se a trama do arquivo, elabora-se uma biografia intelectual de Francisco José de Oliveira Vianna, levando-se em conta a sua escrita autobiográfica inscrita nos suportes materiais que compõem o acervo, bem como a fabricação de representações sobre esse intelectual construídas por outros indivíduos e grupos também inscritos nessa documentação, além de outras. 


			Assim, o arquivo privado e a biblioteca pessoal de Oliveira Vianna sugerem uma escrita (auto)biográfica que instiga a sua problematização e convida à elaboração de uma biografia intelectual, compreendida como trajetória.2 


			Dessa forma, este livro se insere na tradição de um tipo de produção historiográfica que (re)valoriza os vestígios escritos associados aos indivíduos, principalmente aqueles nos quais são registradas suas escolhas, intenções e ações públicas, com vistas a contribuir para o conhecimento do “papel dos indivíduos na construção dos laços sociais” (CHARTIER, 1994, p. 97-113), buscando relativizar o que, nas palavras ácidas de Bourdieu (1987, p. 43), significa a “oposição cientificamente absurda entre indivíduo e sociedade”. 


			Ao circunscrever-se o âmbito desta investigação, buscou-se sobrepor as diversas séries documentais no tempo, de modo a, por exemplo, encontrar-se o mesmo indivíduo em contextos sociais diversos (GINZBURG, 1989, p. 173-174), proposta que acabou por se aproximar daquelas realizadas pelos historiadores que destacaram como objeto de análise a escrita biográfica.


			A biografia, embora sempre presente como gênero de escrita, foi retomada pelos historiadores, nos anos 1990, como um modo de superar o constante desafio diante do qual as análises sociais oscilam, de forma pendular, ora priorizando os sistemas normativos que se impõem aos indivíduos, ora destacando atores históricos que obedecem a um modelo de racionalidade radicalmente livre dos condicionamentos sociais. Talvez seja este o motivo que tenha levado Giovanni Levi a afirmar, em texto de 1989, que os escritos biográficos consolidavam “a maioria das questões metodológicas da historiografia contemporânea […], sobretudo as relações com as ciências sociais, os problemas das escalas de análise e das relações entre regras e práticas, bem como aqueles, mais complexos, referentes aos limites da liberdade e da racionalidade humanas” (1996, p. 167-182).


			Essa valorização da biografia, no entanto, não foi realizada sem oposições. Alguns historiadores temeram que isso significasse uma capitulação diante de uma história tradicional, e afirmavam que se corria o risco de abandonar a história-problema para voltar a uma história cronológica, baseada em uma frágil conceituação (LORIGA, 1998). Acreditava-se que o destaque dado a um destino individual poderia levar os historiadores a um abandono das reflexões mais voltadas para o social e um retorno à antiga ideia de valorização do herói, do gênio, do excepcional.3


			Como resposta a essa crítica, os historiadores interessados no gênero biográfico produziram uma prática historiográfica original. O foco no destino individual foi visto por eles como uma forma de enriquecer a análise social, tornando suas variáveis mais numerosas, mais complexas e também mais móveis (REVEL, 1998, p. 23). Interessava a esses historiadores conhecer um grande número de experiências distintas vividas por um mesmo indivíduo em contextos diversos. Marcada por reflexões múltiplas, essas narrativas histórico-biográficas questionavam a “ilusão de uma identidade [individual] específica, coerente e sem contradição” (LEVI, 1996, p. 173) associando-a à necessidade de “reconstruir o contexto, a “superfície social” em que age o indivíduo numa pluralidade de campos, a cada instante” (p. 169).


			Nesse sentido, Maurizio Gribaudi (1998), por exemplo, propôs acompanhar itinerários individuais que permitiam fazer aparecer a multiplicidade de experiências, a pluralidade de seus contextos de referências e as contradições internas e externas das quais eram portadoras. A ideia de itinerário sugeria um rompimento com a visão tradicional da biografia como um relato linear e cronológico, recuperando a relação, e não reforçando a antítese, entre o social e o individual.


			A concepção aproximava-se, assim, da noção de trajetória, como elaborada por Pierre Bourdieu (1996a, p. 81-82), que opunha à ideia de narrativa biográfica, com base no pressuposto de que a vida constitui um todo coerente e orientado que se desenrola numa ordem cronológica, o conceito de trajetória partindo da noção do real como fragmentário e descontínuo. 


			Embora Giovanni Levi critique a proposta elaborada por Bourdieu, por considerar que esta mantinha sua ênfase nos aspectos mais “deterministas e insconscientes” das ações humanas – ao se remeter à relação entre “habitus de grupo e habitus individual” (LEVI, 1996, p. 175) –, pode-se sugerir, indubitavelmente, que a noção de trajetória permite investigar, como propõe o próprio Levi, os “interstícios” que “os sistemas gerais de normas deixam aos atores” (p. 179). 


			Assim, apropriando-se das reflexões derivadas tanto da escrita de Pierre Bourdieu quanto da de Michel de Certeau, Roger Chartier elaborou uma proposição historiográfica que buscava identificar as maneiras por meio das quais os atores sociais investem de sentido suas práticas e seus discursos, evidenciando “como em contextos diversos e mediante práticas diferentes […], estabelece-se o paradoxal entrecruzamento de restrições transgredidas e de liberdades restringidas” (CHARTIER, 2001, p. XIII). 


			Ao tomar em diálogo as obras de Pierre Bourdieu e Michel de Certeau, frequentemente lidas em oposição termo a termo – Bourdieu como aquele que destaca um mundo social e um poder implacáveis; em contraposição a Certeau, que centra sua reflexão na inventividade dos indivíduos –, Chartier evidencia o fato de que, lidas em conjunto, essas obras apontam para uma rica forma de trabalhar o mundo social. Segundo sua leitura, Certeau demonstra que a liberdade, a inventividade e a possibilidade criativa situam-se, necessariamente, no interior de regras ou códigos sociais, e Bourdieu destaca, a partir dos conceitos de senso prático e estratégia, que as condutas e os comportamentos individuais não são, jamais, redutíveis às determinações sociais (VENANCIO, 2014). 


			Da análise proposta por Roger Chartier derivam questões que norteiam o que se pretende investigar neste livro: Em que medida um arquivo e uma biblioteca pessoal dão a ler uma trajetória por meio de autorrepresentações e representações múltiplas de seus titulares? É possível ler esses acervos como um lugar de registro consciente das escolhas cultural e socialmente determinadas realizadas pelos agentes sociais? Pode-se, a partir da investigação desses documentos, “verificar o caráter intersticial da liberdade que dispõem os agentes” (LEVI, 1996, p. 180) para manipular, negociar e interpretar os sistemas normativos – contraditórios – nos quais se inserem?4 Uma trajetória intelectual elaborada a partir dos documentos presentes em um acervo privado pessoal permite entrever as ações individuais, bem como geracionais e de inserção em tradições intelectuais, em um processo de construção autoral? 


			São essas as questões que conduzem a reflexão realizada ao longo deste livro. 


			A primeira parte – Espelhos – é constituída por dois capítulos. No primeiro, intitulado Cartogramas, a análise é particularizada pela compreensão do lugar ocupado por Oliveira Vianna no espaço da produção intelectual de Niterói e do Rio de Janeiro nos primeiros anos do século XX. Pretendeu-se traçar uma anatomia5 do mundo das letras nessas duas cidades, buscando-se identificar a formação do campo intelectual e a trajetória de Vianna nesse espaço. Nessa análise, a noção de campo, proposta por Bourdieu, foi fundamental. Visto que os acontecimentos biográficos se definem prioritariamente como alocações e deslocamentos no espaço social, o campo – pensado como o microcosmo social no qual se produzem bens culturais – permite elaborar uma visão da sociedade a partir da observação de cada agente ou de cada instituição em suas relações objetivas com todos os outros.6 Assim, foi primordial perceber como se posicionaram os diversos intelectuais diante das instituições que compunham os espaços intelectuais, em Niterói e no Rio de Janeiro, nos primeiros anos do século XX, e como Vianna neles se inseria a partir da análise das instituições às quais pertencia, e de sua correspondência social. A trajetória de Oliveira Vianna é pensada em relação aos seus pares, buscando-se estabelecer –, em contraposição a uma análise dos pensamentos individuais –, uma história da intelectualidade nesse lugar e período. Para esse fim, buscou-se identificar as redes de sociabilidade estabelecidas entre os intelectuais, com destaque especial para a utilização da correspondência passiva de Oliveira Vianna, presente em seu acervo privado. 


			O segundo capítulo, chamado Trajetórias no espelho, trata especificamente do processo de formação acadêmica de Oliveira Vianna, assim como de seu itinerário profissional em suas contingências históricas. Como se formava um intelectual? Em que medida sua formação permitiu ou limitou suas escolhas profissionais? Quais eram os seus valores? Quais os caminhos possíveis para os letrados? Através das cartas, bilhetes e outros documentos, investiga-se, nesse capítulo ainda, o processo de aposentadoria de Oliveira Vianna, pois esse foi um momento singular no qual a rede de amizades, urdida ao longo de sua vida, criou o capital simbólico que lhe permitiu posicionar-se de forma excepcional, mesmo numa situação em que sua trajetória profissional apontava para uma posição decadente. 


			


			

				

					1 Costa Lima refere-se ao comentário feito por Maurice Blanchot – segundo ele um dos melhores intérpretes de Kafka – que, diante da obsessão com que este último perseguia a criação literária teria se surpreendido e perguntado: “Como se pode engajar toda a existência na inquietude de pôr em ordem um certo número de palavras?”. Tomamos aqui livremente a frase de Blanchot para nos referirmos à ação deliberada de pôr em ordem a existência num processo de arquivamento pessoal nos acervos privados (BLANCHOT apud COSTA LIMA, 1993, p. 39).


				


				

					2 Bourdieu (1996a, p. 81-82) define trajetória “como […] uma série de posições sucessivamente ocupadas por um mesmo agente (ou um mesmo grupo), em um espaço ele próprio em devir e submetido a transformações incessantes. […] Os acontecimentos biográficos definem-se antes como alocações e como deslocamentos no espaço social, isto é, mais precisamente, nos diferentes estados sucessivos da estrutura da distribuição dos diferentes tipos de capital que estão em jogo no campo considerado. […] Isso é, não podemos compreender uma trajetória, a menos que tenhamos previamente construído os estados sucessivos do campo no qual ela se desenrolou; logo o conjunto de relações objetivas que vincularam o agente considerado ao conjunto dos outros agentes envolvidos no mesmo campo e que se defrontaram no mesmo espaço de possíveis”.


				


				

					3 Sabina Loriga (1998, p. 248) afasta-se dessa noção do gênio e do heroi. Porém destaca que a biografia não deve ser pensada do ponto de vista dos casos típicos: “[…] numa […] perspectiva elaborada nos últimos anos pela micro-história não é necessário que o indivíduo represente um caso típico; ao contrário, vidas que se afastam da média levam talvez a refletir melhor sobre o equilíbrio entre a especificidade do destino pessoal e o conjunto do sistema social”.


				


				

					4 Esta última questão é derivada diretamente das proposições de Giovanni Levi ao analisar os usos da biografia. Levi (1996, p. 179-180) destaca a biografia como uma elaboração privilegiada para se investigar a relação entre normas e práticas, indivíduo e grupo, determinismo e liberdade, racionalidade absoluta e racionalidade limitada.


				


				

					5 Robert Darnton utiliza a expressão “anatomia da república das letras” ao analisar os relatórios que um inspetor do comércio livreiro chamado Joseph D’Hémery produziu, quando investigou os indivíduos que escreviam livros em Paris, ao longo do século XVIII. Segundo Darnton, ao proceder essa investigação, D’Hémery possibilitou que se esboçasse um “perfil do intelectual no apogeu do Iluminismo” (DARNTON, 1986, p. 191-245).


				


				

					6 Segundo Bourdieu (1996, p. 53), “[…] os campos de produção cultural propõem, aos que neles estão envolvidos, um espaço de possíveis que tende a orientar sua busca definindo o universo de problemas, de referências, de marcas intelectuais […] esse espaço de possíveis é o que faz com que todos os produtores de uma época sejam ao mesmo tempo situados, datados e relativamente autônomos em relação às determinações diretas do ambiente econômico e social […]”.


				


			


		




		

			Máscaras


			Escolher a própria máscara é o primeiro gesto 
voluntário humano. E solitário. Mas quando 
enfim se afivela a máscara daquilo 
que se escolheu para representar-se e 
representar o mundo, o corpo ganha uma 
nova firmeza, a cabeça ergue-se altiva 
como a de quem superou um obstáculo. A pessoa é.


			Clarice Lispector, A descoberta do mundo, 1999, p. 80.


			 


			Francisco José de Oliveira Vianna é autor de vasta obra e referência incontornável quando se trata de pensar o Brasil. Intelectual de grande destaque na primeira metade do século XX, a ele são atribuídos os primeiros estudos de Sociologia realizados no país, assim como a inspiração e concepção da regulamentação legal dos direitos trabalhistas.


			Ao longo de cerca de trinta anos, Oliveira Vianna escreveu textos, artigos, livros, prefácios, discursos, constituiu-se como autor, sentido fundador da própria noção de construção da sua obra (FOUCAULT, 2001). Elaborou sua máscara, uma expressão de si, um autorretrato perene para seus leitores, uma identidade autoral, composta, fragmentariamente, por meio de diversas narrativas.7 


			Se, como já afirmou João Hansen (1992, p. 11), “para a experiência imediata da opinião, a noção de autor aparece como autoevidente”, e no sentido dado pelo senso comum, um texto é necessariamente reflexo das características mais particulares de seus autores, desde os escritos de Michel Foucault, nos anos 1970, a condição autoral desnaturalizou-se ao ser definida como um dispositivo, uma “função”, “produzida por operações complexas que se estabelecem no afastamento radical entre o nome do autor e o indivíduo real, entre uma categoria do discurso e o eu subjetivo” (CHARTIER, 2013, p. 29).


			Os modos de Vianna falar de si mesmo, através da organização de seus documentos, e na letra de seus textos, buscavam tanto conformar a recepção de seus escritos junto à crítica e ao seu público leitor quanto organizar a percepção da particularidade e originalidade de sua obra e de sua personalidade, conformando uma autenticidade autoral.


			Um dos objetivos deste livro é destacar a trajetória de Oliveira Vianna, em seu processo de constituição de uma identidade autoral. Acredita-se que a ação de Vianna na escrita de seus textos e prefácios, bem como na ação de organização de sua escrita (auto)biográfica pela organização de seu acervo, conformou grande parte do processo de apropriação de sua identidade, particularmente, de sua formação, autopercepção e designação como autor.8


			Desse modo, analisa-se, na segunda parte deste livro – Máscaras –, as complexas relações estabelecidas no processo de construção da identidade autoral de Oliveira Vianna. 


			No capítulo intitulado A biblioteca: máscara e espelho investiga-se a biblioteca privada de Oliveira Vianna com o objetivo de se compreender, através da análise do conjunto de livros, aspectos de seu itinerário intelectual e de suas práticas de leitura. Esse capítulo analisa o processo de formação do acervo da biblioteca, bem como o seu percurso de leitor e os vestígios da maneira pela qual se realizou a sua produção escrita.


			No último capítulo, denominado Máscaras: dispositivo autoral, esboça-se sua trajetória editorial, reconhecendo-se que a produção intelectual de Vianna insere-se numa problemática mais ampla, relacionada à qualificação social na qual se inseria. E busca-se investigar em que medida o trabalho de seus editores contribuiu para a transformação de Vianna em um dos autores considerados referência fundamental na história do pensamento social brasileiro.


			


			

				

					7 Segue-se aqui a ideia de autorretrato sugerida por Eneida Maria Souza (1999) – ao tomá-la de Michel Beujour – em “Autoficções de Mário” para compreender a configuração autoral.


				


				

					8 A escolha da perspectiva individual não é aqui, evidentemente, contrária à social. A ideia é, como já se disse, reconhecer a ação de um sujeito entre outros, conciliar a singularidade e o coletivo, como propõe Jacques Revel, ao assinalar que o “individualismo metodológico tem limites, já que é de um conjunto social – ou melhor, de uma experiência coletiva – que é sempre preciso procurar definir as regras de constituição e de funcionamento” (REVEL, 1998, p. 21).


				


			


		




		

			Correspondências: 
entre espelho e máscara 


			Ao longo de todo o livro, optou-se por utilizar o conjunto de correspondências passivas conservadas no arquivo de Vianna como fio condutor da análise das suas formas de inserção social e profissional no “mundo das letras”. A série de correspondências investigadas destacava-se entre os diversos documentos guardados em seu arquivo. Típicos documentos de acervos privados pessoais, as cartas possuem características ao mesmo tempo íntimas e públicas, pessoais e relacionais. A coleção de correspondências passivas de Oliveira Vianna forma um conjunto importante do acervo, não somente pela sua quantidade, mas porque registra uma forma específica de sociabilidade. No trabalho sobre as cartas destacam-se, justamente, suas estratégias e práticas de relacionamento pessoal e profissional. Esse aspecto das trocas epistolares de Vianna deve ser destacado, pois apesar dele ter mantido, durante cerca de trinta anos, uma intensa produção intelectual e uma grande importância política, os críticos e comentadores da sua obra são unânimes em afirmar suas características pessoais de reclusão social. Ao longo de sua vida, Oliveira Vianna contribuiu para a construção de uma autoimagem de homem reservado e austero. Isso decorreu, sem dúvida, do fato de ter evitado festas, recusado convites para ocupar cargos e posições de destaque e ter vivido sempre no âmbito exclusivo de sua residência, recolhido à sua biblioteca (CARVALHO, 1999).


			Porém, ao mesmo tempo em que se esboçava essa autorrepresentação, Vianna guardava, em seu arquivo pessoal, cartas, bilhetes, documentos que indicam e registram – algumas vezes privilegiadamente – suas relações pessoais. A análise de seu arquivo pessoal sugere a imagem de um homem recluso que mantinha uma forma própria e singular de relacionamento social: a prática epistolar. Desse modo, não se trata de traçar uma nova representação desse intelectual que elimine aquela já sedimentada pelos seus estudiosos, mas compreender de que forma a escrita epistolar constituiu uma prática que visava estabelecer e manter uma rede de relações sociais, profissionais e intelectuais.


			O arquivo de Oliveira Vianna guarda uma grande quantidade de cartas, tendo sido preservadas tanto a sua correspondência passiva quanto uma parte, embora pequena, de cópias de sua correspondência ativa. 


			Ao contrário do que se pode supor à primeira vista, a categoria correspondência não é homogênea. Ela abriga uma enorme quantidade de formas discursivas distintas e é resultante de diversas práticas. Refere-se tanto a relações oficiais e públicas, como as privadas e íntimas, alia intenções tão distintas quanto discussões intelectuais, solicitações de emprego, pedidos de favores, relato de notícias, entre outras. Na opinião de Dauphin (1995, p. 89-92), “vestígio de uma realidade complexa, a forma carta absorve uma infinita diversidade de práticas e de registros, que é importante esclarecer”.9 Uma carta expressa mais do que o texto que ela contém. Sua materialidade denota a condição de sua redação, a análise de sua trajetória e a identificação de seu(s) destinatário(s) – se individual, institucional ou familiar – permite a compreensão dos mecanismos de sua circulação e a sua presença num arquivo, isto é, o conhecimento dos gestos em prol de sua conservação deixa entrever os critérios que definiram sua importância.


			Por esse motivo, neste livro, elaborou-se em relação ao acervo de correspondências passivas de Oliveira Vianna uma tipologia dos documentos presentes. Há nesse arquivo diversas formas de correspondências que podem ser classificadas em seis tipos distintos, divididos em três grupos.


			No primeiro grupo, estão as cartas que se pode caracterizar como expressivas de suas relações de amizade e de prestígio político. São aquelas que Michel Trebitsch10 define como correspondência-rede, muito mais importantes pela função que desempenham do que por seu conteúdo. Ele é composto: da correspondência social – mensagens de Natal e Boas Festas; participação de nascimento, de novo endereço; congratulações por novos cargos ocupados por Oliveira Vianna; convites para festas; cartões postais; aviso de falecimento; agradecimento de manifestação de pesar; cartas desejando melhora de saúde e pronto restabelecimento, em caso de doenças, e convites de casamentos – e também das correspondências que tratam de assuntos políticos – comentários sobre pareceres do Ministério do Trabalho; discussão sobre eleições; pedidos de empregos e favores, destacando-se, entre essas últimas, as relativas ao processo de aposentadoria de Oliveira Vianna, quando este então se torna o solicitante, e os amigos, os mediadores.


			Esse grupo de correspondências foi analisado no primeiro capítulo, com vistas a compreender uma das estratégias de relacionamento social desencadeadas por Vianna e, ainda, no segundo capítulo, buscando-se compreender de que forma as relações de amizade urdidas durante a sua trajetória lhe foram úteis nos últimos momentos de sua vida. 


			O segundo grupo de correspondências, formado pelo que se denominou de correspondência ordinária, é, ao contrário das primeiras, mais importante pelo conteúdo que as cartas veiculam do que por sua função, pois esta se reduz à solução de atividades e problemas cotidianos do intelectual. Compõem esse grupo: as cartas para aquisição de bens materiais – nestas são destaques principalmente as correspondências referentes à aquisição de livros – e as correspondências sobre assuntos cotidianos – pagamentos de empréstimos; solicitação de empréstimos; informações acerca de inventários e causas judiciais familiares. 


			Esse grupo de correspondências não foi particularmente analisado neste livro. Apenas alguns exemplares foram utilizados, no terceiro capítulo, para se obterem informações sobre o processo de aquisição de livros por Vianna, tanto em livrarias estrangeiras quanto brasileiras.


			O terceiro conjunto de correspondências é caracterizado pelas cartas que compõem o que chamamos aqui a sua comunidade de leitores, o seu grupo de troca intelectual.11 Seriam as que M. Trebitsch denomina de correspondências laboratório, em que as ideias trocadas pela via epistolar são parte do próprio trabalho intelectual. Essas cartas são destacadas tanto por sua função de estímulo, inspiração e desenvolvimento do trabalho intelectual quanto pelo seu conteúdo, pois é ele próprio constitutivo desse trabalho. Esse grupo é formado pelas cartas que se referem a questões intelectuais – são as que tratam de opinião sobre textos e livros; solicitação para publicação de artigos, livros e textos; pedidos de doação de livros para bibliotecas e instituições; solicitação de autógrafos em livros; convites para prefaciar livros, para entrevistas e para bancas de concursos; doação de livros por diversos intelectuais – como também pelas cartas de agradecimento, categoria na qual foram inseridas as cartas enviadas pelas pessoas que receberam livros da autoria de Oliveira Vianna enviados de presente.


			Este último conjunto de cartas foi analisado tanto no capítulo 3 – quando ao tratar-se do processo de formação do acervo de sua biblioteca privada investigou-se, através das cartas trocadas com intelectuais, o movimento de intercâmbios de livros – quanto no capítulo 4 – ao se questionar, por meio das cartas de agradecimento, a estratégia utilizada por Vianna para a divulgação de seus livros, textos e ideias.


			 


			Finalmente, ainda é preciso dizer que este texto foi escrito há cerca de doze anos. Sua primeira versão foi apresentada como tese de doutorado defendida junto ao Programa de Pós-graduação em História Social da UFRJ. No entanto, apesar da passagem do tempo e da série de importantes trabalhos já escritos que tangenciam ou tratam dos temas aqui em foco, optou-se por mantê-lo, praticamente, em sua integridade inicial. Houve apenas uma breve revisão, com algumas alterações para torná-lo mais adequado a um público mais ampliado, retirando-se um excesso de citações e referências, e uma mudança nos títulos dos capítulos, além de algumas pequenas alterações. Acreditou-se que a manutenção do texto em sua versão original tornaria possível inseri-lo nos debates de seu tempo, explicitando sua historicidade.


			


			

				

					9 Como anota ainda Dauphin, o termo “correspondência”, assim como “escrita”, é polissêmico. Significa traço, aquilo que corresponde ao que resta da realidade de um acontecimento; é, ao mesmo tempo, texto produzido e objeto trocado entre aqueles que se (co)respondem e designa ainda o processo da escrita, a lógica que funda os gestos e as práticas; é a correspondência entre os indivíduos que testemunha suas trocas afetivas, profissionais e intelectuais. Ver Dauphin (1995, p. 89-92).


				


				

					10 Os conceitos de correspondêcia-rede e de correspondência-laboratório estão definidos em Trebitsch (1992, p. 83).


				


				

					11 Uma comunidade de leitores pode ser referida a um conjunto de disposições e esquemas interpretativos partilhados. Segundo Rahul Kumar (2009, p. 121), as comunidades interpretativas funcionam como um “mediador entre a autoridade dos textos e a infinitude das leituras possíveis, incitando o investigador a centrar a sua atenção nos contextos, convenções e estratégias de leitura que produzem um consenso de interpretação dos textos”. Ver também Fish (1980). 


				


			


		




		

			Parte I: Espelhos


		




		

			Cartogramas 


			CARTOGRAMA. Mapa ou quadro em que, 
por meio de pontos, figuras e linhas, previamente 
convencionados, se representa um fenômeno 
quanto à sua área de ocorrência,
 importância, movimentação e evolução. 


			Novo Aurélio Dicionário da Língua Portuguesa, p. 418.


			 


			Oliveira Vianna era o antípoda do indivíduo sociável. Recluso por natureza, de poucos amigos, Vianna caracterizava-se justamente pela sua tendência ao isolamento e pela vida dedicada ao trabalho intelectual, solitário em sua biblioteca. Vianna era um leitor voraz. A leitura era, para ele, uma atividade eminentemente íntima, pessoal e solitária. 


			Porém, apesar de todo o isolamento físico de Oliveira Vianna em relação à vida social, ele estabeleceu uma forma própria de sociabilidade, definida pelas práticas e estratégias que desenvolveu para sua “vida em sociedade”. Sem ser sociável, no sentido literal do termo, que envolve o prazer de estar com outras pessoas e o gosto pela vida em sociedade, Vianna apresentou, à sua maneira, uma estratégia de sociabilidade baseada prioritariamente na escrita e, mais especificamente, na escrita epistolar.


			Ao mesmo tempo em que se esboçava sua autorrepresentação de homem solitário, Vianna guardava, em seu arquivo pessoal, documentos que se referem às suas relações pessoais, algumas vezes, privilegiando-as. As cartas, cartões, telegramas e bilhetinhos, presentes em seu arquivo privado, registram o lugar das relações pessoais eleitas, dos convites, dos agradecimentos, dos elogios, dos assuntos políticos e também da discussão intelectual.


			Como já se afirmou anteriormente, há, na opinião de Michel Trebitsch, correspondências que podem ser consideradas veículos de estabelecimento de relacionamento pessoal e que são definidas como correspondências-rede (TREBITSCH, 1992, p. 83), aquelas que são menos interessantes por seu conteúdo do que por sua função, pois os assuntos tratados são sistematicamente repetidos e sua forma é, com frequência, extremamente padronizada. Entretanto a identificação de seus emissores e a compreensão dos mecanismos de sua circulação permitem perceber a teia de relações urdida em torno do destinatário das cartas. 


			No arquivo de Vianna encontra-se um grande número de cartas de caráter social que podemos classificar, com Trebitsch, de correspondências-rede. Entre elas, há principalmente, as mensagens de Natal e de Boas Festas, os cartões de participação de nascimento, de comunicação de novo endereço ou de felicitações por novos cargos ocupados por Oliveira Vianna; os convites para festas e casamentos; os cartões postais; os avisos de falecimento; os agradecimentos de manifestação de pesar e as cartas desejando melhora de saúde e pronto restabelecimento em caso de doenças.


			Analisando essas correspondências, identifica-se um conjunto de 261 missivistas distintos. Entre eles, vinte eram membros do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 24 pertenciam à Academia Brasileira de Letras, 35 eram sócios de outros institutos ou academias nacionais e/ou regionais, espaços onde Oliveira Vianna fez amigos. Do total de missivistas, 53 eram ocupantes de importantes cargos públicos.


			A investigação desse tipo de correspondência evidencia os modos como, pela via epistolar, Oliveira Vianna mantinha-se inserido no espaço da produção cultural, sem que lhe fosse necessário frequentar, obrigatória e regularmente, as instituições que serviam de reduto à sociabilidade intelectual.


			Michel Trebitsch (1992) afirma que a correspondência pode ser utilizada como um instrumento de abordagem da sociabilidade intelectual porque ela é uma das raras fontes escritas segundo um modo de relações sociais dominadas pela fala e pela oralidade. Além disso, a correspondência mantém um status de narrativa pessoal, semelhante à autobiografia e aos diários, e diferente dos textos destinados à publicação, o que lhe confere uma impressão maior de veracidade. E ainda porque a correspondência, que constitui um lugar de sociabilidade privada, em oposição aos lugares de sociabilidade públicos, como as revistas, os colóquios e os manifestos, é também lugar de troca, não somente entre pessoas, mas entre comportamentos individuais e regras impostas do exterior, códigos sociais ou normas de escrita.


			Assim, a exploração da correspondência social presente no arquivo privado pessoal de Oliveira Vianna permitiu esboçar, ainda que de maneira fragmentária, a sua rede de relações pessoais, marcada e materializada pela escrita epistolar, e conhecer o lugar que ele ocupou no espaço social da produção intelectual. Através da análise desses documentos insinua-se um cartograma da posição social ocupada por Oliveira Vianna, um mapa que evidencia sua importância e movimentação no campo da produção intelectual. Esboça-se a imagem de um homem que preza suas relações pessoais, mesmo que de forma singular e distante, e que faz com que seja mantida, com um significativo grupo de pessoas, uma constante troca de gentilezas e favores que contribuem para a apropriação e circulação de seus escritos. A imagem de homem recluso ganha, dessa forma, outra dimensão. Não se pode dizer que Vianna se mantivesse fora de círculos de amizades e, ainda, pelo arquivamento das correspondências, pode-se perceber que ele não tinha nenhum interesse em ocultar essas relações. 


			Esse cartograma espelhado em seu arquivo privado possibilita a compreensão das relações de amizade de Vianna como um mecanismo informal que lhe permitia enfrentar alguns dos desafios cotidianos e muitas das imposições das organizações institucionalizadas.


			Josepa Giner (1995),12 ao investigar as relações de amizade, concluiu ser esta uma construção social e culturalmente determinada, que não possui uma forma fixa e que mantém uma prática dinâmica e mutável, cujas formas variam histórica e socialmente. Segundo a autora, os conteúdos da amizade estão conformados por um conjunto de constrangimentos externos, sobre os quais a pessoa exerce apenas um controle relativo. Assim, pode-se definir a amizade como uma relação voluntária e pessoal, em que não existe nem hierarquia, nem autoridade. É uma relação entre iguais, não havendo a assimetria característica das relações formais ou mesmo das relações informais, marcadas pelo apelo a um superior. 


			O estudo das relações de amizade permite esboçar, assim, as redes de sociabilidade de um indivíduo, destacando suas escolhas voluntárias, suas relações eleitas e o espaço limitador onde essas se estabelecem. Ainda segundo Giner,


			 


			[…] o enfoque das redes sociais enfatiza o papel de ator dos indivíduos, este não só se acha constrangido e manipulado – através de pautas complexas de regras – por seu entorno social, mas ele mesmo mediante a estratégia que imprime às suas relações interpessoais manipula esse entorno para alcançar seus interesses (p. 52).


			 


			Ao longo de sua trajetória, Oliveira Vianna fez amigos, encantou admiradores, desencadeou críticas. A rede urdida em torno dele era composta também por alunos e professores, companheiros de trabalho, críticos e editores, acadêmicos “imortais” e pessoas comuns. 


			A noção de rede de relações pessoais remete-se à ideia de que cada indivíduo encontra-se vinculado a outros, por relações de parentesco, amizade ou outras determinações pessoais. Refere-se, portanto, à noção desenvolvida por Norbert Elias de cadeia de interdependência (apud CHARTIER, 1992, p. 101), segundo a qual “uma das condições fundamentais da existência humana é [justamente] a presença simultânea de diversas pessoas inter-relacionadas” (ELIAS, 1994, p. 27).


			Essa interdependência pode ser mobilizada por um indivíduo para fins distintos, tornando-o vinculado a outros, direta ou indiretamente. Assim, a ideia de generosidade, implícita na noção de amizade desinteressada, muitas vezes camufla a troca de interesses e a obrigatoriedade no intercâmbio de bens e favores.13 Cartões de felicitações, cumprimentos e presentes dados, aparentemente, de forma voluntária, exigem sempre retribuição, o que acaba por enredar pessoas em laços de amizade e fidelidade. Essa obrigatória reciprocidade é vivida, na verdade, como se não existisse, pois a troca entre parceiros envolve serviços e ajudas de naturezas distintas, que são apreendidas como unidades isoladas, sem qualquer vínculo entre si. 


			Esse tipo de correspondência – cartões de Natal, de Boas Festas, de visitas, os convites para festas e comemorações, as cartas desejando melhoras de saúde ou solicitando favores – é fortemente marcado por uma forma repetitiva e vazia de conteúdo. A maior parte dela é composta de cartas ou cartões impressos em grande quantidade, sem nenhuma referência pessoal, onde a escrita manuscrita aparece apenas, em muitos casos, na assinatura do remetente. Poucas são as cartas manuscritas e é ainda menor o número daquelas que contêm um relato extenso. 


			No arquivo de Oliveira Vianna, há centenas de documentos referidos a esse tipo de correspondência, o que permite traçar um cartograma dos espaços do campo intelectual ocupado por Vianna ao longo de sua vida. A correspondência, uma forma de intercâmbio social como qualquer outro, se insere num tipo de prática social mais ampla, ultrapassando a esfera do íntimo e referindo-se a determinações da esfera pública.14


			Apesar de neste livro se priorizar a correspondência passiva de Vianna, mais abundante em seu arquivo, e por isso não ser possível caracterizar, de maneira mais concreta, a escrita epistolar desse intelectual, através das cartas recebidas, pode-se ter acesso a ele “pela ótica do outro” (MIGNOT, 2002, p. 116), visto que as cartas são produto da interação entre remetente e destinatário. 


			A maior parte dos missivistas que destinaram a Vianna algum tipo de carta social limitou-se apenas a esse tipo de correspondência, não mantendo com ele nenhum outro relacionamento como, por exemplo, uma discussão intelectual. Além disso, é importante destacar que muitas das cartas ou cartões, recebidos por Vianna, agradeciam mensagens anteriormente enviadas por ele. Na verdade, é possível notar que tanto mais importante e reconhecido política e intelectualmente o missivista, mais sua correspondência referia-se ao agradecimento a cartas de Vianna. Alguns missivistas caracterizam-se por terem enviado a Vianna unicamente cartas de agradecimento, como é o caso, por exemplo, de Manuel Bandeira e Oswaldo Aranha. 


			Outro aspecto importante a ser investigado, a respeito desse conjunto de cartas, diz respeito à singular temporalidade com que ele se organiza. A maior parte das cartas que compõem essa parte do acervo é formada por cartões de Boas Festas e em seguida de congratulações pela data de aniversário de Vianna. Assim, pode-se verificar que em dois momentos do ano – em junho, data de aniversário de Oliveira Vianna, e em dezembro, no período das festas de Natal e Ano Novo – o número de correspondências aumenta significativamente. 


			Ainda em relação à temporalidade descrita por essa correspondência, percebe-se que há um aumento do número de cartas em momentos específicos da vida de Oliveira Vianna. A maior parte dos registros que figuram no acervo foi recebido ao longo dos anos 1940, momento em que Vianna possuía um significativo reconhecimento intelectual e social, pois ocupava o cargo de Ministro do Tribunal de Contas, era membro da Academia Brasileira de Letras – além de sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro – e possuía várias obras publicadas. Assim, pode-se perceber que, se o conteúdo da correspondência de caráter social não apresenta maior interesse, a identificação de seus autores, bem como a análise das redes tecidas a partir de sua circulação são extremamente ricas. Considerando-a uma forma privilegiada de sociabilidade, alimentada por Vianna, pode-se identificar pelo menos uma parte de seus interlocutores. Compreende-se assim que, através da escrita epistolar, ele se mantinha em contato com indivíduos dos mais diversos lugares do país, utilizando-se desse mecanismo para se manter recluso, sem permanecer isolado. Esboça-se, dessa forma, um cartograma de sua inserção social, espelhado no conteúdo de seu acervo privado.


			De onde partem e para onde vão as cartas: 
Oliveira Vianna no espaço da produção intelectual 


			A identidade dos homens públicos na República 
Velha passava fundamentalmente por sua condição letrada.
De maneira geral, na virada do século, as letras 
representavam importantes bens simbólicos. 


			Regina Abreu, “Um homem de letras”, 1996, p. 137.


			 


			Oliveira Vianna produziu sua obra entre os anos 1910 e os anos 1950, período em que se esboçava um processo de definição das ciências e forjava-se um embate entre as ciências e a literatura. Definiam-se, dessa forma, os limites dos espaços literários e científicos, na medida em que se tentava identificar quem eram os “homens de letras” e os “de ciência”.15


			Por um lado, na Academia Brasileira de Letras, criavam-se polêmicas com as eleições de indivíduos considerados “homens não de letras” (O Paiz, 11 de dezembro de 1912 apud EL FAR, 2000, p. 115), como o médico Osvaldo Cruz.16 Por outro, os “homens de ciência”, autodefinindo-se como intelectuais que lutavam pelo progresso científico da nação, passavam a questionar o papel dos literatos que, segundo eles, afastavam-se dos problemas mais urgentes do país.17


			“Homens de letras” e “homens de ciência”, no entanto, apesar das disputas travadas, faziam parte de um restrito grupo de intelectuais que participavam de instituições que, desde meados do século XIX, no Brasil, vinham se organizando criando espaços de sociabilidade e de atividade literária e científica.


			Definir esse grupo de “intelectuais” é tarefa necessária ao se tratar dos homens de letras e de ciência no Brasil da primeira metade do século XX. Porém, a imprecisão do conceito é um aspecto referido, unanimemente, pelos diversos autores que se preocuparam com a história dos intelectuais. A respeito desse tema, Jean François Sirinelli (1996, p. 242) afirma que “com frequência se destacou o caráter polissêmico da noção de intelectual, o aspecto polimorfo do meio dos intelectuais, e a imprecisão daí decorrentes para se estabelecer critérios de definição da palavra […]” (SIRINELLI, 1996, p. 242). E ainda Roger Chartier comenta que “às certitudes lexicais das outras histórias, a história intelectual opõe uma dupla incertitude de vocabulário. Cada historiografia nacional possui suas próprias designações, e em cada uma delas diferentes noções, mal distintas umas das outras, entram em competição” (CHARTIER, 1986, p. 373).


			Assim, com vistas a se precisar de que intelectuais se fala, considerou-se, neste livro, a participação dos indivíduos e grupos nas sociedades que surgiam – espaço onde os eruditos se encontravam, discutiam e mantinham trocas culturais – como o aspecto básico para a definição da própria condição de “homens de letras” e de “homens de ciência”18 no Brasil na primeira metade do século XX. Pela via das estratégias de sociabilidade intelectual, pelos modos de inserção e participação na sociedade dos “homens de letras”, buscou-se definir, justamente, a condição de letrado e intelectual (CHARTIER, 1996, p. 172). Isto porque se considera que a condição de “homem de letras” se acomoda mal à solidão e ao afastamento de sua “república”. Um intelectual totalmente solitário isola-se do mundo e perde uma das referências básicas de sua condição, a possibilidade de intercâmbio e de aprofundamento de suas ideias.19 Do ponto de vista da circulação das ideias, a convivência fundada nos salões, nos cafés, nas conversas é absolutamente necessária e fundamental. 


			E isso não só para os “homens de letras”. Também os “homens de ciências” precisam, necessariamente, estabelecer redes de sociabilidade intelectual e canais institucionais de difusão de ideias. Assim, no Brasil, nas últimas décadas do século XIX, e primeiros anos do século XX, os chamados “homens de ciência” criaram centros de pesquisa e ensino onde puderam discutir e (re)elaborar modelos científicos que melhor se adequassem à investigação dos aspectos singulares do país (SCHWARCZ, 1993). Os museus etnológicos e as escolas de Direito e Medicina foram, sem dúvida, espaços privilegiados de elaboração científica, nos quais se (re)discutiram modelos teóricos importados, principalmente da Europa, e forjaram-se propostas originais para a solução dos problemas do Brasil. Segundo Lilia Schwarcz, 


			 


			Longe de conformarem um grupo homogêneo, divididos em função dos vários interesses profissionais, econômicos e regionais […] esses intelectuais guardavam, porém, certa identidade que os unia: a representação comum de que os espaços científicos dos quais participavam lhes davam legitimidade para discutir e apontar os impasses e perspectivas que se apresentavam para o país. Reduzida, essa elite ilustrada acabava circulando pelos diferentes centros e estabelecendo relações de intercâmbio cultural, perfil comum que lhes garantia, de um lado, certo reconhecimento, de outro, certa polivalência, que nesse caso encobria a parca especialização, ou mesmo a frágil delimitação das áreas de saber (SCHWARCZ, 1993, p. 37).


			 


			Eram, portanto, esses “homens de letras” e “de ciência” que formavam o petit monde étroit da intelectualidade brasileira nos primeiros anos do século XX. Eles mantinham práticas singulares de sociabilidade, canais através dos quais veiculavam suas ideias e estabeleciam suas relações com o conjunto da sociedade (TREBITSCH, 1992; VELLOSO, 1996). O estudo das estratégias de sociabilidade utilizadas por esses grupos torna-se, assim, uma via fértil para a definição do próprio conceito de intelectual, na medida em que, ao invés de se tentar estabelecer os limites do campo intelectual, busca-se compreender o seu funcionamento.20 Não se trata de determinar quem pode ou não ser considerado intelectual, mas sim de perceber quem são as pessoas que circularam nos meios literários, culturais e científicos e as funções que elas ocuparam nesses espaços (TREBITSCH, 1992, p. 10).


			Para isso, busca-se identificar a localização dos intelectuais no interior do campo para, dessa forma, estabelecer uma história da intelectualidade. Em contraponto, como afirma Chartier, a uma história dos pensamentos individuais, elabora-se, assim, uma história das categorias e esquemas partilhados e incorporados (CHARTIER, 1996, p. 374).


			Através das ideias de lugar e redes de sociabilidade e de itinerário intelectual,21 pode-se compreender o espaço social por onde Oliveira Vianna circulava, produzia e divulgava suas ideias, bem como a teia urdida por suas relações pessoais e profissionais, considerando-se o meio intelectual como condição de sua elaboração intelectual (TREBITSCH, 1992, p. 19). Como membro de institutos e academias, Vianna estabeleceu relações com outros intelectuais com os quais, eventualmente, travou polêmicas e debates. Na faculdade de Direito do estado do Rio de Janeiro,22 em Niterói, onde era professor, encontrou espaço de intercâmbio cultural com alunos e colegas. Nas revistas e nos jornais com os quais colaborou, estabeleceu uma imagem que permitiu o seu reconhecimento intelectual ao mesmo tempo em que criou um público leitor. 


			Vianna pertenceu, certamente, a um grupo de intelectuais cuja sociabilidade se dava principalmente através da escrita, o que o mantinha longe das práticas fundadas na sociabilidade mundana e corroborava a sua autorrepresentação idealizada de “homem de letras” para a qual a condição de letrado pressupunha o afastamento do mundo. Segundo essa autorrepresentação, somente longe das paixões e dos divertimentos, os homens de letras poderiam cultivar o seu espírito crítico e criativo. Foi, prioritariamente, através da escrita que Vianna estabeleceu e manteve a sua rede de sociabilidade e sua relação com o mundo. Ele frequentemente “respondia aos críticos nos livros seguintes ou nas reedições […]” (CARVALHO, 1998, p. 204). Também foi através de seus artigos para os jornais ou de seus livros que expôs sua opinião sobre os mais diversos assuntos. Por meio de seus pareceres, contribuiu para a constituição de uma nova legislação trabalhista no país. E, pelas cartas, evidentemente, ele estabeleceu relações pessoais e profissionais. 


			Assim é preciso se perguntar: quem eram os principais interlocutores de Vianna? Como, e por quais caminhos, se formou sua rede de missivistas? 


			De Saquarema a Niterói: esboço de uma trajetória 


			Oliveira Vianna chegou a Niterói em 1897 vindo de Saquarema,23 cidade onde nasceu, na fazenda do Rio Seco, em 20 de junho de 1883. Os seus pais, o coronel Francisco José de Oliveira Vianna e dona Balbina de Oliveira Vianna, tiveram seis filhos. Com o mesmo nome de seu pai, Francisco José, o Chico, como era chamado em casa, era o mais novo deles. Chico viveu toda a infância na fazenda do Rio Seco, uma propriedade de 155 alqueires onde se plantava café e que possuía um considerável número de escravos. 


			A fazenda dos Vianna localizava-se na região de Saquarema, na Baixada Fluminense, onde havia se desenvolvido, na segunda metade do século XVIII, uma importante lavoura canavieira. Embora cultivada em propriedades menores que as de Pernambuco e do Recôncavo Baiano, a cana-de-açúcar ganhou, no período citado, uma significativa importância nessa região (MATTOS, 1987, p. 43).


			Ao longo do período imperial, a lavoura açucareira, no entanto, havia paulatinamente cedido lugar à expansão cafeeira, pois a Província dispunha de elementos favoráveis para o plantio de pés de café: “ampla oferta de terras, clima e relevo adequados, força de trabalho subutilizada, estrutura comercial instalada a partir dos negócios com o açúcar, tropas de muares e porto próximo” (FERREIRA, 1989, p. 28). Assim, a Província do Rio de Janeiro, com sua economia baseada nas atividades ligadas ao açúcar e ao café, destacou-se, durante o período do Império, como a principal região econômica do país e também como o centro do conservadorismo escravista. Indivíduos originários de Saquarema, como Joaquim José Rodrigues Torres e Paulino José Soares ocuparam, nesse período, importantes cargos na política imperial. 


			Joaquim José Rodrigues Torres foi o primeiro presidente da Província do Rio de Janeiro, sendo sucedido por seu conterrâneo, Paulino Soares. Eles alcançaram uma tal importância na política do Império que, durante o período, o termo “saquarema” passou a denominar mais do que os nascidos naquela vila. Por saquarema passou-se a designar os conservadores fluminenses, “[…] e se assim ocorria era porque eles tendiam a se apresentar organizados e a ser dirigidos pela “trindade saquarema”: Rodrigues Torres, futuro Visconde de Itaboraí, Paulino José Soares de Sousa, futuro Visconde do Uruguai, e Eusébio de Queirós”.24 


			A produção cafeeira trouxe ainda uma grande modernização para a Província do Rio de Janeiro. Enquanto a produção açucareira usava, basicamente, o transporte fluvial, o café era transportado prioritariamente por via terrestre. Por isso, a expansão cafeeira impôs a necessidade de construção e melhoria de novos caminhos. O surgimento das ferrovias impulsionou ainda mais os negócios do café, pois as estradas de ferro uniam com maior rapidez os centros produtores do interior ao porto do Rio de Janeiro. Com a melhoria nas condições de transporte, novos centros produtores começaram a surgir. Se até 1860 os grandes produtores estavam localizados na região ocidental do Vale do Paraíba, destacando-se Resende, Barra Mansa, Vassouras, São João Marcos e Passa Três, a partir dessa data valorizou-se a face oriental da bacia do Paraíba, destacando-se o eixo produtor formado entre Cantagalo e Paraíba do Sul. 


			Entretanto, embora tenha se expandido em número de lavouras e área plantada, o setor cafeeiro fluminense passou, nas últimas décadas do século XIX, a enfrentar sérios problemas:


			 


			Tratava-se, na verdade, de uma crise estrutural. Organizado sobre uma base escravista, o setor cafeeiro fluminense enfrentava problemas resultantes da extinção do tráfico internacional de escravos em 1850: o encarecimento da mão-de-obra e o progressivo endividamento dos proprietários rurais que, já na década de 1860, precisavam hipotecar suas propriedades para manter o trabalho nas suas lavouras (FERREIRA, 1989, p. 29).


			 


			No momento em que Francisco José de Oliveira Vianna nasceu, em 1883, eram essas as condições da propriedade do Rio Seco. A antiga e próspera fazenda vinha sofrendo os abalos pelos quais passava toda a economia cafeeira fluminense. A situação da família Oliveira Vianna agravou-se ainda mais quando, dois anos após o seu nascimento, o coronel Francisco José morreu, deixando seus seis filhos órfãos. A morte do pai modificou a vida do menino Chico. Dona Balbina assumiu a administração da fazenda, mantendo ainda a educação dos filhos. Foi ela quem iniciou o filho nas primeiras letras, situação comum no meio rural brasileiro da época. Assim, Francisco José aprendeu a ler nos livros da pequena biblioteca da fazenda formada pelo coronel Francisco José nas suas visitas a livrarias da cidade do Rio de Janeiro.25 Chico, ainda menino, costumava visitar frequentemente esse espaço: 


			 


			Nas horas dos folguedos infantis metia-se pela biblioteca do pai, esquadrinhando tudo e lendo com avidez tudo o que lhe caía nas mãos. Leu, dessa maneira, Gil Braz de Santilhana,26 o Diabo Côxo, um livro de medicina e exemplares da Revista da Semana, colecionados entre 1884 e 1885 (TORRES, 1956, p. 22).


			 


			Após aprender a ler, Francisco José foi matriculado na Escola Pública Estadual, localizada na cidade de Saquarema, dirigida pelo professor Quincas Souza, e frequentada principalmente por alunos de origem humilde. Algum tempo depois, foi transferido para outra escola, mais próxima da sede da fazenda, dirigida pelo seu tio Felipe Alves de Azevedo.


			Quando atingiu a idade de 13 anos, Francisco José mudou-se para Niterói, onde se deveriam cumprir os planos que a mãe tinha para sua carreira e sua vida. Como membro de uma família de proprietários de terras em declínio, Vianna passaria a investir em um itinerário educacional que lhe possibilitasse uma nova alternativa de inserção social. Face à situação de desequilíbrio diante de condições econômicas desfavoráveis, o investimento em educação e a opção por um curso superior que lhe possibilitasse lugar de destaque na sociedade poderiam impedir um maior rebaixamento social da família.27 


			Quando Vianna chegou a Niterói, vindo do interior do estado, a vida na cidade apresentava-se cheia de novidades para o menino criado na fazenda, principalmente naquele momento, em que o mundo passava por tantas transformações, que “[…] os ponteiros do relógio da História pareciam andar mais depressa” (NEVES; HEIZER, 1991, p. 15). Os bondes, a luz elétrica, o cinematógrafo, os automóveis faziam com que o tempo, no dizer de João do Rio, parecesse passar mais rápido (apud NEVES; HEIZER, 1991, p. 17).


			Niterói também sofria importantes modificações na paisagem urbana.28 Depois de ter sido elevada à categoria de cidade em 28 de março de 1835, quando a Vila Real da Praia Grande foi escolhida para sediar o governo da Província – visto que, com a criação do Município Neutro29 como sede do Governo Geral, a cidade do Rio de Janeiro havia se separado, política e administrativamente, da Província do Rio de Janeiro –, Niterói viveu rápido desenvolvimento, ao longo do século XIX. Em 1841, um plano de transformações urbanas foi elaborado,30 englobando, de um lado, os bairros de São Domingos, Gragoatá e Ingá e, de outro, Icaraí e uma parte de Santa Rosa, esse último chamado, naquela época, de “Vila Nova de Icaraí”. Esse plano previa o traçado de ruas paralelas e perpendiculares, estendendo-se desde a Praia de Icaraí até a avenida Santa Rosa, passando pelo Campo São Bento.31 O traçado das ruas só se deu efetivamente em 1854, mas alguns anos antes, em 1849, a ligação pelo litoral, do centro da cidade a Icaraí, passando pelo Ingá, foi concluída com a destruição com dinamites do arco de Itapuca, uma espécie de gruta situada à beira do mar. Ao longo do século XIX, ainda, as ruas do centro, de São Domingos e Gragoatá passaram a contar com iluminação pública, em 1837, movida a óleo de baleia, a partir de 1847, a hidrocarbureto, depois de 1871, a gás e, em 1906, a eletricidade.


			Os bondes apareceram em 1871. Num primeiro momento, puxados por animais, sendo substituídos mais tarde, por bondes elétricos. As dezenas de linhas de bondes cobriam praticamente toda a extensão da vila: de um lado, bondes que iam de Icaraí a Santa Rosa e de outro, os que se dirigiam aos bairros do Barreto, Neves e trafegavam ao longo da estrada de Maricá, à margem do rio Vicencia, antecipando o que viria a ser o traçado da atual Alameda São Boaventura. 


			Alguns anos mais tarde, seria nessa região da cidade que a família Oliveira Vianna se estabeleceria. Mesmo no tempo em que ainda moravam em Saquarema, os Oliveira Vianna, periodicamente, se deslocavam para Niterói, numa longa e penosa viagem, realizada a cavalo, de Saquarema até Rio Bonito, onde embarcavam no trem da Leopoldina. 


			Proprietários de uma chácara cuja casa havia sido construída pelo pai do poeta Alberto de Oliveira,32 a família Oliveira Vianna instalou-se, em 1897, definitivamente em Niterói. Caberia, a partir daí, a Clotilde, a irmã mais velha, cuidar da administração da casa e acompanhar os estudos dos irmãos mais moços. 


			A casa, localizada na enseada de São Lourenço, no atual bairro do Fonseca, tinha duas espaçosas varandas e um grande jardim que se tornaria, mais tarde, o local predileto de Francisco José de Oliveira Vianna para a leitura matinal dos jornais.
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			Figura 1 – Enseada de São Lourenço [s.d.] 


			A seta indica a casa de Francisco José de Oliveira Vianna, localizada em frente à Igreja de Sant’Anna. 


			Fonte: Documento pertencente ao arquivo privado pessoal de Oliveira Vianna.


			 


			Naquela época, o Fonseca, com suas chácaras e pequenos sítios, lembrava 


			 


			[…] remotamente o meio agrário de que procedera, já pela casa colonial em que habitava, já pelo silêncio em seu derredor […] (TORRES, 1956, p. 24).


			 


			Ao chegar a Niterói, Francisco José matriculou-se no Colégio Brasileiro, do professor Carlos Alberto, localizado na rua da Praia (hoje Visconde do Rio Branco), entre as ruas São João e Marechal Deodoro.33 Esse colégio era reconhecido como um dos principais estabelecimentos de ensino preparatório para os exames do Colégio Pedro II. 


			Em fins de 1900, Vianna submeteu-se aos exames do Pedro II, concluindo assim seus estudos secundários. O próximo passo seria o curso universitário. Oliveira Vianna pretendia cursar a Escola Politécnica, visto ser a Matemática sua disciplina preferida. Porém, acabou por matricular-se na Faculdade de Direito. Seu principal biógrafo, Vasconcelos Torres, afirma que a mudança se deu pelo simples fato de ele ter perdido o prazo de inscrição na Politécnica. 


			 


			A matemática seduzia-o. Para quem prezava a objetividade, nada melhor que lidar com os números. A próxima etapa, indiscutivelmente, seria a Escola Politécnica. Seu sonho era esse. Lera o programa do vestibular e admitia ser aprovado, ele que até então havia sido o primeiro aluno nos cursos que freqüentara. Tudo pronto para o desideratum. […] Estava em ordem a papelada para a matrícula. Semanas antes da prova a sua dedicação não teve limites e a confiança na admissão dominava-lhe a alma. Feliz, comparece à secretaria da Escola e exibe os documentos. Examina-os um funcionário que com frieza, lhe diz ter-se encerrado o prazo das inscrições. Um impacto atingira-lhe o coração. Colhido pelo inesperado não consegue camuflar a tristeza. Um ano perdido. Um castelo desfeito diante de uma simples frase protocolar pronunciada por um servidor subalterno da secretaria. Que iria dizer em casa? Estupefato, contrafeito e pesaroso regressou a Niterói. Na barca arquitetara outros planos. […] No dia seguinte volta ao Rio. Regressando ao lar, à noitinha, entre conformado e melancólico, diz: matriculei-me, hoje, na Faculdade de Direito (TORRES, 1956, p. 26-27).


			 


			A Faculdade de Direito levaria Vianna à cidade do Rio de Janeiro. Diariamente atravessaria a baía e dirigir-se-ia ao prédio da faculdade, administrada por França Carvalho, e de cujo corpo docente participavam, entre outros (TORRES, 1956, p. 32), Fróes da Cruz,34 Carlos Afonso, Leôncio de Carvalho,35 Cândido de Oliveira, Mário Vianna, Dídimo da Veiga, Araújo Lima, Barros Pimentel e Serzedelo Corrêa. 


			Apesar deste primeiro contato com o espaço cultural do Rio de Janeiro, a vida intelectual de Oliveira Vianna permaneceria incontestavelmente ligada à cidade que escolheu para morar, pois foi em Niterói que Vianna teceu sua mais importante rede de sociabilidade intelectual. 


			Avesso à boemia, como já se afirmou, sua vida intelectual limitou-se aos espaços das faculdades de Direito e das instituições letradas. No entanto, em Niterói esses espaços eram, muitas vezes, frequentados pelos mesmos indivíduos num processo de intercâmbio intelectual em que boemia, rigorosamente, rimava com academia.


			Assim, falar da vida intelectual de Niterói significa se referir imediatamente aos cafés, locais onde os intelectuais se reuniam informalmente para conversas, discussões e trocas de ideias. Esses lugares reuniam grupos de jovens que viriam a se tornar, mais tarde, importantes nomes da intelectualidade da cidade. 


			Entre estes, destacavam-se aqueles que se reuniam no Café Paris, reduto da intelectualidade niteroiense no início do século e berço das principais academias que vieram, anos depois, a organizar-se na cidade. Segundo Lyad de Almeida, “o Café Paris foi a grande “roda” dos boêmios de Niterói” (ALMEIDA, 1996, p. 33). Localizado na Rua Visconde de Rio Branco, n. 417, situava-se no trecho compreendido entre as ruas da Conceição e Coronel Gomes Machado, no “coração” da cidade. 


			Essa região havia se tornado o centro propulsor das atividades comerciais, sociais e intelectuais de Niterói, desde 1908, momento em que, com a desativação das antigas estações das barcas – a de Nichteroy, da Ponte Velha, e a de São Domingos –, o centro comercial da cidade organizou-se em torno da praça Martim Afonso. A inauguração da Estação Central das Barcas mudou a fisionomia urbana da cidade que sempre esteve, nas palavras de Everardo Backheuser (1994, p. 106), “ancorada às barcas”. 


			Os letrados que se reuniam no Café Paris exerciam, muitas vezes, atividades como profissionais da imprensa, visto ter sido o jornalismo, no início do século, uma frequente porta de entrada para o mundo literário. Era principalmente através dos jornais que os literatos tornavam-se conhecidos do público leitor e reconhecidos pelos seus pares, passo fundamental para conseguir a publicação de seus livros (GONTIJO, 2001, p. 3). Agrupando um número considerável de indivíduos e grupos dedicados à vida intelectual da cidade, a “rodinha” do Café Paris, para celebrar e legitimar sua importância no mundo das letras de Niterói, estabeleceu práticas rituais, onde forjavam a legitimação e a memória do grupo, imitando assim, os ritos encenados no templo máximo das letras nacionais, a Academia Brasileira de Letras. Foram criadas, assim, cerimônias entre os membros do grupo que os transformavam em atores de uma encenação que os legitimava uns diante dos outros. Bem como na Academia Brasileira de Letras, onde as práticas “encenavam a imortalidade” (EL FAR, 2000), os membros da roda do Café Paris forjaram, aos poucos, uma identidade para o grupo.


			Nos anos 1910, 20 e 30, a informalidade dos encontros nos cafés acompanhou a crescente institucionalização da vida literária na cidade, com a criação de diversas academias, que se tornariam importantes espaços de sociabilidade intelectual. Se nos cafés Oliveira Vianna esteve ausente, nas academias criadas na cidade pelos mesmos homens que frequentavam os cafés ele se tornou figura presente e de destaque.


			Em 1909, foi fundada na cidade uma importante Academia, o Instituto Histórico e Geográfico do Estado do Rio de Janeiro, que funcionou, de forma precária, até 1918. Dessa instituição Oliveira Vianna fazia parte, ao lado de nomes como os de Simões da Silva, Agrippino Grieco, José Geraldo Bezerra de Menezes e Quintino Bocayuva. 


			Ainda mais importante que a anterior foi a Academia Fluminense de Letras. Sua história remonta ao ano de 1906, quando Epaminondas de Carvalho, Quaresma Junior e Joaquim Peixoto começaram a alimentar a ideia de criar em Niterói uma academia de letras de âmbito estadual. Durante cerca de dez anos, o grupo amadureceu a ideia até que, em 1916, passou a se reunir mais frequentemente na sede do Cartório Peixoto para organizar institucionalmente a academia. Inicialmente criou-se uma lista de adesões que chegou a reunir 72 nomes e imaginou-se criar uma comissão para avaliar os currículos daqueles que pretendiam se tornar futuros acadêmicos. A primeira comissão organizada, composta por Alberto de Oliveira,36 Luiz Murat37 e Alcindo Guanabara38 desfez-se depois da morte deste último.39 Tentou-se, então, formar uma nova comissão com Oliveira Vianna e os irmãos Gastão e Artur Briggs. A ideia fracassou, de novo, em função da recusa daqueles que a formariam. Oliveira Vianna recusou-se a cumprir esse papel de avaliador, alegando que ele não possuía conhecimentos literários suficientes para desempenhá-lo, como se pode ver pela carta por ele enviada40:
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			Figura 2 – Carta de Oliveira Vianna


			Fonte: Nogueira (1943).


			Interessante pensar que Oliveira Vianna tenha recebido esse convite em 1917, alguns anos antes de publicar o seu primeiro livro. O convite demonstra que, apesar de ainda não ter publicado livros até esse momento, Vianna já possuía, na cidade, uma representação e um reconhecimento como homem de letras que, certamente, se devia à sua produção na imprensa.


			Aliás, a produção intelectual divulgada através dos periódicos e jornais era justamente o que servia para legitimar a entrada dos intelectuais nessa e em outras academias da época. Com relação especificamente à Academia Fluminense de Letras, cabe reproduzir a fala de seu secretário perpétuo, Lacerda Nogueira, demonstrando que a inexistência de livros publicados e o reconhecimento intelectual a partir da produção publicada na imprensa era uma característica comum aos acadêmicos:


			 


			Geralmente os que se candidatavam à Academia não tinham livros publicados, mas davam imenso valor à colaboração de todos os tempos na pequenina e simpática imprensa dos municípios ou na desta cidade, aliás modestíssima. Recortavam o que era estampado e esperavam um dia tudo reunir num volume que os recomendasse à posteridade… Os médicos nunca olvidavam suas teses; e muitos outros literatos arrolavam inéditos em prosa e poesia prestes a receberem o “benefício da imprensa” (NOGUEIRA, 1943).


			 


			Assim, em 22 de julho de 1917, foi fundada a mais importante das academias de intelectuais da cidade, a Academia Fluminense de Letras. Os 40 imortais41 só foram escolhidos no dia 14 de julho de 1918, e sua instalação oficial só foi decretada em 11 de agosto de 1919, no prédio da Escola Normal de Niterói.42 A inauguração da Academia não resultou no sucesso esperado pelos seus mentores. No dia marcado compareceu apenas a metade dos acadêmicos e o auditório estava, na opinião de um de seus membros, bastante vazio (NOGUEIRA, 1943, p. 27). Mesmo assim, apesar do fracasso desse evento inaugural, a Academia passou a reunir, em seu quadro social, os principais homens de letras da cidade, dividindo-os em quatro classes distintas: letras, belas artes, ciências e ciências políticas e sociais. 


			A institucionalização do mundo das letras não significou, porém, o fim do grupo boêmio do Café Paris. Ao contrário, os membros desse grupo continuaram reconhecidos como legítimos representantes da intelectualidade da cidade. Analisando os nomes das pessoas que faziam parte do grupo do Café Paris, bem como daqueles que vieram a formar a Academia Fluminense de Letras, percebe-se uma série de coincidências. Muitos nomes da “roda” do café Paris vieram a se tornar importantes membros das academias de letras da cidade. 


			Outro importante movimento literário estudantil organizado na cidade foi a Academia de Letras dos Universitários Fluminenses (LEITE NETO, 2001, p. 21). Fundada em 30 de outubro de 1934, na Faculdade de Direito de Niterói, a Academia compunha-se de Macário de Lemos Picanço, Raul de Oliveira Rodrigues, Marcos Almir Madeira, Julio Kahl, Rocha Lourenço, Ernani Carvalho, João Pires, Geraldo Montedônio Bezerra de Menezes, Brígido Fernandes Tinoco, Durval de Almeida Batista Pereira, Carlos Ramos, Antonio da Silva Mendes, Pascal de Souza Fontes e Hélio Sodré. Alguns desses, os mais próximos amigos de Oliveira Vianna.


			O grupo de boêmios do Café Paris esteve ainda na origem da Academia Niteroiense de Letras, fundada em 1943. A formação dessa Academia, no entanto, remonta a uma importante disputa intelectual, desencadeada vinte anos antes entre dois destacados intelectuais niteroienses: Lacerda Nogueira, secretário perpétuo da Academia Fluminense de Letras, e Armando Gonçalves, diretor da Escola Normal de Niterói. Emmanuel de Bragança Macedo Soares assim comenta a briga ocorrida em 1921:


			 


			Armando participara da fundação da Academia Fluminense de Letras, quatro anos antes, mas nela não se sentiu à vontade, desafeiçoando de Lacerda Nogueira, que desde logo se fez condestável do grêmio. Tinha ali outros desafetos, como Horácio Campos. Então renunciou à imortalidade. Daí resultou reforma estatutária, casuística, vedando de então por diante o direito à renúncia. Pois bem: Armando reuniu alguns jovens descontentes, que não haviam sido considerados merecedores da láurea acadêmica, chamou outros que encontraram também fechadas as portas da Academia, porque não eram, como exigiam os estatutos, fluminenses de berço. Por fim, se escudou no prestígio do general Anápio Gomes, que tinha lá a sua queda pela literatura, fundando a Academia Livre de Letras. Esta, como a camélia de Benedito Lacerda deu dois suspiros e depois morreu (SOARES apud LEITE NETO, 2001, p. 45-46).


			 


			O desejo de fundar uma academia que, de alguma forma, concorresse com a Academia Fluminense de Letras, no entanto, permaneceu vivo em Armando Gonçalves. Assim, dez anos mais tarde, em 1931, ele fez uma nova tentativa. Reunindo em torno de si jovens estudantes e poetas, entre eles Raul de Oliveira Rodrigues, Brígido Tinoco, Geraldo Bezerra de Menezes, Myrtharístides de Toledo Piza, Francisco Pimentel, José Nazareth e ainda o bispo Dom José Pereira Alves, o professor Edésio Barbosa, o advogado Telles Barbosa, além de Carlos Américo Castrioto e Armando Gonçalves deu início a um novo grêmio literário. Reunindo-se um dia na Faculdade de Direito, outro no Liceu Nilo Peçanha, ou na casa de Castrioto, o grupo promoveu reuniões e elaborou planos e ideias. Mas a força do grupo foi sendo abalada com as eleições sucessivas do bispo D. José e de Telles Barbosa e, mais tarde, de Brígido Tinoco, Carlos Castrioto e Melchíades Picanço para a Academia Fluminense de Letras.43 Esse grêmio literário, por muitos considerado o precursor da Academia Niteroiense de Letras, não deve, entretanto, ser confundido com esta última instituição, efetivamente criada em 11 de junho de 1943. Na opinião de Wanderlino Teixeira Leite Neto,
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